
Com o encerramento das inscrições
para as eleições nos conselhos de
administração das empresas do

Sistema Eletrobras, é chegada à hora de
analisar os nomes que se colocam para
concorrer a esse pleito, que classificamos
como histórico e estratégico. E essa
afirmação não é apenas conceitual, mas
sim o reconhecimento de que a conquista
desse direito é fruto de uma luta histórica,
de anos de reivindicações em nossos
acordos coletivos, sempre cobrada nas
mesas de negociação. Ele é estratégico
porque pela primeira vez os/as
trabalhadores/as  poderão ter um papel
mais ativo no que é decidido dentro das
direções das empresas da holding. Mesmo
sabendo das limitações e do fato de
sermos minoria na hora do voto.
A importância do voto consciente será
fundamental nesse momento, por isso,
devemos analisar qual candidato/a tem
compromisso com o conjunto dos/as
trabalhadores/as, que estará defendendo
os nossos direitos e não o da holding.
É importante lembrar que é justamente
nessas situações que aparecem os
oportunistas de plantão, aquela figura que

nunca esteve ao lado dos/as
trabalhadores/as na hora da luta. Porém,
com discurso fácil e promessas inviáveis,
vende o mundo dos sonhos.
Alguns nomes, pelo que temos apurado,
nem mesmo se desincompatibilizaram dos
seus cargos de gerentes e assessores
para se candidatarem, ou seja, ontem
defendiam com unhas e dentes a posição
das empresas e de uma hora para outra
querem defender os/as trabalhadores/as.
Nesse momento é fundamental consultar
o seu sindicato, peça informações sobre
o candidato que tem o apoio da entidade,
pois certamente esse/a companheiro/a tem
por obrigação fazer do seu mandato no
conselho de administração uma trincheira
de luta em defesa dos direitos dos/as
trabalhadores/as.
O CNE alerta aos/as companheiros/as
para que façam uma reflexão sobre os
nomes colocados para a disputa eleitoral,
analise quem realmente tem propostas e
compromisso com as nossas
reivindicações da continuidade do ganho
real, plano de saúde para os aposentados,
ou seja, uma série de avanços que fazem
parte da nossa pauta de lutas.
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